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A OIKOS – Revista de Economia Política Internacional do PEPI (Pós-Graduação em Economia Política Internacional) do 
Instituto de Economia da Universidade Federal do Rio de Janeiro (IE/UFRJ) difunde pesquisas da área de EPI e estudos que arti-
culam apropriadamente esse campo do conhecimento a outros domínios conexos, como Economia, Relações Internacionais, 
Geopolítica, História, etc.

Assim, em consonância com o objetivo central da revista, na atual edição trazemos importantes contribuições que ampliam e 
aprofundam o debate acadêmico no âmbito da EPI. Os artigos que compõem o presente número foram selecionados a partir 
de avaliação dupla e cega de pareceristas, conforme as normas de publicação da OIKOS.

O artigo de Ernani Teixeira Torres e Fernando Barcellos Alencar analisa as isenções regulatórias financeiras como forma de 
viabilizar o poder financeiro estrutural americano antes da crise de 2008. Os autores examinam as operações de derivativos e 
os conflitos regulamentares que surgiram no mercado de balcão (OTC) dos EUA entre as décadas de 1970 e 1990.

Marina Fernandes da Silveira e Luiz Moraes de Niemeyer Neto buscam verificar se as novas regulações propostas pelo BIS/
BCBS após a crise financeira de 2008 têm sido suficientes para reduzir, ou mesmo inibir, as operações de derivativos OTC. 
O artigo analisa as regulamentações, publicações e as estatísticas do Bank for International Settlements (BIS) e do Basel 
Committee on Banking Supervision (BCBS).

Já o texto de Patrícia F. F. Arienti e Amanda K. Antonette busca compreender a relação entre o gênero e a financeirização. As 
autoras focam no estudo do sistema previdenciário chileno, analisando a relação entre a implementação do regime de capi-
talização individual e a precarização do trabalho feminino neste país. O sistema de previdência, ao aprofundar o processo de 
financeirização da economia chilena, tem contribuído para a intensificação e precarização do trabalho feminino.

Guilherme Ziebell de Oliveira e Anselmo Otavio analisam os êxitos, desafios e impactos da Nova Parceria para o 
Desenvolvimento da África (NEPAD) diante das mudanças socioeconômicas e políticas enfrentadas pelo continente após os 
anos 2000. Os autores demonstram que mesmo, inicialmente, apresentando resultados aquém das expectativas, a organiza-
ção revelou-se fundamental para o desenvolvimento continental no século XXI.

O estudo realizado por Sophia Kranz Espíndola e Alana Camoça Gonçalves de Oliveira aborda diferentes lógicas da expansão 
da China na África. As autoras examinam as relações da China com Angola, Djibouti e Quênia e destacam que esses países 
ilustram três lógicas distintas de expansão através da Iniciativa do Cinturão e Rota (BRI): (a) garantia de recursos estratégicos, 
(b) militar-estratégica e (c) político-integracionista.

Por fim, Hoyêdo Nunes Lins aborda a emergência do setor de petróleo na Guiana e demonstra como aspectos do chamado 
modelo neoextrativista podem ser observados na experiência guianense. Para o autor, o Estado tem facilitado os termos con-
tratuais com o capital internacional e buscado instrumentos que direcionam os recursos financeiros gerados para o desenvol-
vimento socioeconômico do país.

Desejamos uma ótima leitura!

Os editores


